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Opinião

Gente da Cidade

Manuel-da-Vaca-Gorda, o Andarilho

JUNTA DE FREGUESIA DE PADERNE
Vamos viver mais uma época festiva de Natal e Ano Novo. A
Junta de Freguesia de Paderne vem, junto dos seus fregueses,
formular os mais sinceros desejos de Boas Festas e que o ano
de 2012 lhes possa trazer tudo o que mais desejarem no seio
das suas famílias.

Francisco M. Fernandes Guerreiro
(Presidente da Junta)

AUGUSTO VINAGRE

Está publicado em
www.bubok.pt/livros, uma
narrativa>romance, um tan-
to-ou-quanto «enigmática»,
sobre, talvez, a ultima per-
sonagem popular, qual enig-
ma, com certeza o último
andarilho do sul de Portu-
gal, homem que palmilhou
milhares de quilómetros so-
bre a ferrovia sulina portu-
guesa. Seu nome? Não o
sabemos … Sabemos que do
Algarve ao Pinhal Novo e
Barreiro, esse andarilho, co-
nhecido por «Manel-da-
Vaca- Gorda», como gostava
de ser chamado, por ser po-
pular e sem paradeiro facil-
mente era provocado por
jovens (e adultos) que lhe
chamavam «Manel-das-Tra-
vessas». Então o pobre ho-
mem, fazendo prevalecer
timbre algarvio em seu falar,
o que denotava origem ou
permanência prolongada
entre gentes algarvias-serre-
nhas, exteriorizava desagra-
dáveis desabafos onde
incluía o «Débo» e as mães
dos ditos. Mas o que interes-
sa, nesta vida e no livro a que
nos referimos, é que ambas
as tramas se enredam e reti-
ram da alma do narrador a
dedicatória do mago-escri-
tor Paulo Coelho: «Acredi-
te em seus sonhos, ouse ser
diferente. Você é único, e
somente quem ousa, ganha.»

O livro a que nos referi-
mos e que enlaça uma inte-
ressante narrativa onde se
cruzam e enleiam/confun-
dem as viagens iniciáticas de
um jovem noctívago, «Ma-
nel» e até do seu autor, Nuno
Firmino, intitula-se «Cristal
da Ilusão» , escreve na apre-
sentação Adriana Nogueira,
ele «é uma metáfora pode-
rosa sobre a simplicidade, a
pureza do olhar, a força do
acreditar», tal como o «ti»
«Manel-da-Vaca-Gorda» se
deixava ver em Tunes, Mes-
sines, Funcheira, Ermidas ou
Pinhal Novo, terras de gen-
te laboriosa do povo. Nes-
sas terras o septuagenário,
Sr. Manuel, apresentava-se,
segundo a nossa lembrança,
de fato castanho claro, cami-
seira branca, sapatos velhi-
nhos de andarilho, sem
meias, barba branca marca-
da pelo fumo de seu «sui ge-
neris» cachimbo, cabelo
grisalho, chapéu e sorriso
aberto e claro a lembrar o «zé
povinho», havendo em suas
mãos um verdadeiro bordão
português e um violão. Mas
que figura marcante! Mas
que homem tão português,

saído dos tempos de outro-
ra, inimaginável para os tem-
pos corroídos de hoje, o
qual se fazia compor de pe-
queno «alforge» e antiga e
escondida bolsa de moedi-
nhas. Figura marcante «para
todo o sempre», desde que o
viu nos primeiros anos da
sua vida, diz o autor de «O
Cristal da Ilusão». E marcou!
Pois, Nuno Firmino, além de
familiares próximos inclui
no rol de pessoas que o mar-
caram «um vagabundo; um
andarilho!», o «ti Manel-da-
Vaca-Gorda», que classifica
de «o último e verdadeiro
viandante do Sul europeu»,
nascido em 1906 e morto
por veiculo automóvel em
1982. É assim, a vida … O
homem que percorreu mi-
lhares de quilómetros sobre
as travessas da linha ferrovi-
ária do sul, tornando-se na
única figura social comum a
todas as terras sulinas que
visitava, onde ainda é lem-
brado, enfrentando a máqui-
na-«cavalo de ferro»,
atravessando túneis, acenan-
do aos passageiros, pernoi-
tando nas serranias,
acabou-se na estrada viá-
ria…

Não sabemos onde nas-
ceu Manuel (Messines?) e
pouco sabemos da sua vida,
à excepção destas pequenas
reminiscências de memória
que aqui deixamos. Tão-
pouco sabemos se este algar-
vio, vamos naturaliza-lo
assim até pela sua tez agare-
na, esteve na cidade de Al-

bufeira, - o jovem persona-
gem do romance «O Cristal
da Ilusão», esse passou por
aqui, ou por algo semelhan-
te à Albufeira dos nossos
dias-, sabemos, sim, que ele
elegeu as terras do sul, do
Algarve ao Barreiro, como
berço, por onde viajava, li-
vre, sem correntes, voando
a pés, «abraçando tudo»,
partilhando conversas e
tempo com jovens mance-
bos, que o achavam curioso,
adultos que diziam conhe-
cê-lo, vadios, dementes, acei-
tando ou partilhando
comida, como se fosse um
monge noviço.

E, por estas terras lá an-
dou o «Manel», «Manel da
Vaca-Gorda», nascido em
1908, que detestava ser cha-
mado «Manel-das-Traves-
sas», porque tal o associava,
diziam, à apropriação dessa
madeira. (Coisa que acon-
tece de forma normal ao lon-
go da ferrovia para
construção de pequenas ve-
dações em hortas operári-
as). Ele sentia-se ofendido
com essa mentira … E, quan-
do tal acontecia era fugir de
perto, porque logo se defen-
dia manejando de forma
bastante hábil o seu bordão,
qual lutador inato do jogo-
do-pau, fazendo o mesmo
rolar de forma estonteante
entre si e o tecto de qualquer
café, como uma pá de heli-
cóptero que tolheria o mais
inadvertido. O que nunca
aconteceu. «Manel» era um
bom homem. O seu coração

libertino algarvio, ti-
nha pureza e bonda-
de… Era um homem
que transportava
consigo coisas úni-
cas. A sua persona-
gem e presença já o
singularizavam. À
maneira antiga, e
como bom viandan-
te, tinha o seu bor-
dão, cujo manejo
dominava bem em
auto-defesa; à tiraco-
lo tinha um saco-al-
forge com alguns
víveres; apresentava
um violão, peça in-
dispensável a andari-
lho que se preze, o
qual por vezes toca-
va ao sabor de um
copito de vinho ou
café; como homem
«antigo» usava uma
bolsinha-saco cheia
de moedas, como no
tempo dos «réis»,
que um ou outro jo-
vem mais atrevido
fazia por vezes tilin-
tar e, claro, o «ti Ma-

mem puro, não por ser an-
darilho ou vagabundo, essas
condições não conferem
grau de pureza ou bondade,
mas sim porque não era vul-
gar. Oferecia presença e con-
vívio, repartia conversa e
musica e… quando o ambi-
ente se tornava propício ao
gozo de si, com alguma gar-
galhada e excitação ele, sim-
plesmente se afastava. Só,
tendia a defender a sua mo-
ral do grupo social de forma
um pouco curiosa ou estra-
nha, para quem o ouvia e
apreciava, pois, repetia cons-
tantemente que era «talassa»
(no sentido ””:de não gos-
tar de homens e mulheres) e
gritava «Viva Salazar».
Sabe-se lá porquê?! Aten-
ção: o homem nasceu em
1908, atravessou o período
instável e conturbado da
República (1910-26); aos
vinte anos assiste à ascensão
autoritária de Salazar; a sua
vida percorre oito décadas
do séc. XX e é obrigado a
conviver com coisas estra-
nhas, até contra-natura,
«modernas», dizem. Então,
este andarilho a quem toda
a gente chamava «tio» («ti
Manel»), -expressão ainda
utilizada no nosso grande
Brasil no sentido de respei-
to, protecção e pai; por nós,
aqui, por vezes utilizada em
sentido pobre -, tendia a de-
fender-se dos elementos so-
ciais que o atingiam com
essas suas palavras de or-
dem: «talassa»; «Salazar».O
que nos meios ferroviários
politizados gerava espanto.
Talvez o eremita da solidão,
«Manel-da-Vaca-Gorda», en-
tendesse superiormente que
explicar ao «povinho» o que
quer que fosse, não tinha
sentido. Até assaltado ele foi,
tiraram-lhe a bolsa de moe-

das e o bilhete de identida-
de, criando alguma desori-
entação neste andarilho
português, pois velhote já
não sabia o seu ano de nas-
cimento, agora recuperado
pelo Nuno.

Em Tunes, Messines, Er-
midas, Pinhal Novo ouvi fa-
lar do «ti Manel da Vaca
Gorda», e tive ocasião de o
conhecer/ver. Essa persona-
gem, com o seu quê de enig-
ma, na qual Nuno Firmino
se inspirou, - parece-nos que
seu avô lhe dava dormida em
Ermidas-Sado-, cruzando
no seu romance «O Cristal
de Ilusão» o narrador, a per-
sonagem principal e o anda-
rilho sulino Manuel,
procurando descrever vivên-
cias e evoluções interiores,
trouxe-nos à abordagem
desse algarvio, sendo que
todo o contexto que temos
descrito é um enigma: quem
foi «Manuel da Vaca Gor-
da?»; quem é o personagem
do romance? (Nuno?, Manu-
el?); que enigmática pintu-
ra incorpora a capa da
narração, a partir da obser-
vação da qual «surgiu a von-
tade de escrever o livro»?
(será Manuel, jovem alqui-
mista? – ele que manuseava
o bordão, o violão e o ca-
chimbo (fogo) como mes-
tre).

O livro de Nuno Firmi-
no abre com uma citação de
Mestre Zen Fenyang: «De-
víeis saber por vós próprios
o que é sagrado e o que é
vulgar, o que é errado e o que
é certo – não vos preocupeis
com os julgamentos dos ou-
tros.» Assim, foi a vida do
Sr. Manuel-da- Vaca-Gorda
(1908-1982), a quem pres-
tamos esta justa homenagem,
num país obscuramente
branqueado de memória.

nel» lá levantava o seu bor-
dão; o mais original de to-
dos os seus parcos
pertences, era o seu cachim-
bo artesanal, peça única no
mundo, por ele feita, em
madeira própria, pequeno e
tampado por peça cónica. To-
dos estes pertences comple-
tavam a sua visão, estando o
cachimbo indubitavelmente
ligado ao seu rosto-marca,
onde se colava. Em tempos
existiu no bar da estação de
Pinhal Novo um esboçado
desenho-foto deste antigo al-
garvio, com seu chapéu e ca-
chimbo, desenho que
facilmente os passantes iden-
tificavam dizendo: «Olha. O
ti Manel…!».

O Sr. Manuel era um ho-


